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RESUMO 
 

Esta pesquisa analisa como o telejornalismo brasileiro se desenvolveu e constrói 
narrativas do “herói pobre”, ressaltando histórias de superação individual em contex- 
tos de desigualdade social, sem o devido aprofundamento das causas estruturais da 
pobreza nas reportagens produzidas. O objetivo principal é investigar como progra- 
mas do gênero revista eletrônica, como Fantástico e Domingo Espetacular, utilizam 
recursos audiovisuais e narrativos para romantizar conquistas pessoais, contribuindo 
para a naturalização das desigualdades e o reforço do mérito individual como solu- 
ção para problemas coletivos. A pesquisa é qualitativa, baseada na análise de con- 
teúdo das reportagens veiculadas entre 2019 e 2021. Os resultados indicam que a 
cobertura privilegia o apelo emocional e simplifica questões sociais complexas, o que 
pode comprometer o compromisso ético do jornalismo previsto no Código de Ética dos 
Jornalistas Brasileiros. Conclui-se que é necessário adotar abordagens jornalísticas 
que evidenciem as dimensões políticas e coletivas da pobreza, cum- prindo o papel 
fiscalizador e social da imprensa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Palavras-chave: telejornalismo; herói pobre; ética jornalística; narrativa midiática; 

desigualdade social. 



ABSTRACT 
 

This research analyzes how Brazilian televised journalism has developed and how it 
constructs narratives of the “poor hero,” emphasizing stories of individual persever- 
ance in contexts of social inequality, without properly addressing the structural caus- 
es of poverty in the produced reports. The main objective is to investigate how televi- 
sion magazine programs such as Fantástico and Domingo Espetacular use audiovis- 
ual and narrative techniques to romanticize personal achievements, thereby contrib- 
uting to the naturalization of social inequalities and reinforcing individual merit as a 
solution to collective problems. The study adopts a qualitative approach, based on 
content analysis of reports aired between 2019 and 2021. The results indicate that the 
coverage prioritizes emotional appeal and simplifies complex social issues, which may 
compromise the ethical commitment of journalism as established by the Code of Ethics 
of Brazilian Journalists. It concludes that it is necessary to adopt journalistic 
approaches that highlight the political and collective dimensions of poverty, thereby 
fulfilling the press’s social and watchdog role. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Keywords: television journalism; poor hero; journalistic ethics; media narrative; 
social inequality. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O jornalismo desempenha um papel fundamental na construção de socieda- 

des mais informadas e críticas, ao facilitar a circulação de informações que ajudam a 

formar a opinião pública. No cenário atual, marcado pela busca por audiência e pe- 

las lógicas do mercado, o telejornalismo brasileiro utiliza recursos narrativos e audio- 

visuais que combinam informação e entretenimento, especialmente ao explorar 

emoções, podendo influenciar a compreensão do público sobre as desigualdades 

sociais. Segundo dados recentes do YouGov (2025), cerca de 64,2% dos brasileiros 

ainda utilizam a televisão como meio prioritário para a coleta de notícias, o que mos- 

tra a forte influência desse veículo na percepção social dos acontecimentos. 

Uma narrativa que se destaca nesse contexto é a do “herói pobre”, na qual a 

história de superação pessoal é valorizada, muitas vezes sem uma análise mais pro- 

funda das estruturas coletivas que sustentam a pobreza e outras dificuldades soci- 

ais. 

Diante desse cenário, este estudo tem como foco analisar de que maneira o 

telejornalismo brasileiro constrói narrativas jornalísticas que transformam pessoas de 

origem pobre em “heróis sociais”, reforçando discursos de superação individual e 

minimizando o papel das causas estruturais das desigualdades. 

Partimos da hipótese de que, ao dar destaque apenas ao lado emocionante 

das histórias, o telejornalismo contribui para naturalizar a pobreza, ao deslocar as 

causas da exclusão social, que são políticas e coletivas, para uma responsabilidade 

individual, como se dependesse apenas do indivíduo, ignorando os problemas soci- 

ais que podem impedir a ascensão. Essa abordagem pode confrontar os princípios 

éticos do jornalismo brasileiro. 

O objetivo principal deste estudo é compreender como o “herói pobre” é re- 

presentado no telejornalismo brasileiro, especialmente no gênero revista eletrônica. 

Busca-se investigar os mecanismos narrativos e visuais utilizados na construção 

dessas histórias, refletir sobre o papel ético do jornalista diante dessas representa- 

ções e analisar como o formato das revistas eletrônicas contribui para romantizar a 

ideia de que a superação individual é a solução para problemas estruturais. 
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O foco está nos programas do gênero revista eletrônica, que mesclam infor- 

mação e entretenimento e frequentemente veiculam essas narrativas. A pesquisa 

seleciona reportagens exibidas entre 2019 e 2021, nos programas Fantástico, da 

Rede Globo, e Domingo Espetacular, da Record TV, que contam com grande reper- 

cussão e audiência no país. 

O estudo concentra-se na análise das matérias sobre os protagonistas João e 

Márcio, exemplos representativos do arquétipo do “herói pobre” no telejornalismo 

brasileiro de revista eletrônica. Dessa forma, a pesquisa contribui para o debate so- 

bre os limites éticos e narrativos dessa prática enquanto mediadora simbólica das 

desigualdades sociais, refletindo sobre as consequências do predomínio do discurso 

de superação individual e seus efeitos no papel fiscalizador da imprensa e no direito 

do público à informação contextualizada. 
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2 ÉTICA E NARRATIVA NO TELEJORNALISMO BRASILEIRO 

Este capítulo fala sobre a ética no jornalismo e de como seus princípios orien- 

tam a prática profissional. Em seguida, aborda o surgimento da televisão no Brasil e 

a consolidação do telejornalismo como meio central de informação. Também discute 

a forma como os noticiários selecionam temas, constroem narrativas e, muitas ve- 

zes, apresentam personagens como heróis em histórias de superação. Por fim, ana- 

lisa o uso de recursos audiovisuais que buscam gerar emoção e prender a atenção 

do público. 

2.1 Ética na prática jornalística 

O Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros foi criado em 1987 por falta de 

regras claras para o jornalismo no país. Antes disso, não havia um modo garantido de 

assegurar que as notícias fossem verdadeiras e bem investigadas (Federação 

Nacional dos Jornalistas (Fenaj), 2007; Observatório da Imprensa, 2007). 

O Código orienta que o jornalista deve buscar a verdade nos fatos e divulgar 

informações corretas (Fenaj, 2007, Artigo 4º). Também afirma que o jornalismo exis- 

te para informar a sociedade, passando conteúdos relevantes ao interesse público 

(Federação Nacional dos Jornalistas, 2007, Artigos 1º e 2º). 

O jornalismo tem um papel importante; não basta contar qualquer história. É 

necessário buscar os fatos com clareza e precisão. O Código reforça que o com- 

promisso principal do jornalista é relatar os fatos com fidelidade à verdade (Federa- 

ção Nacional dos Jornalistas, 2007, Artigo 4º). Por isso, o profissional deve orientar 

seu trabalho pela apuração cuidadosa e pela divulgação correta das informações, não 

se limitando a um fato isolado, mas investigando o que causou ou impediu que ele 

ocorresse. 

A responsabilidade social do jornalismo é fundamental. O profissional não de- 

ve só informar, mas também estimular o debate público e contribuir para o funcio- 

namento da democracia. De acordo com Adelmo Genro Filho (1987), o jornalismo é 

uma forma social de conhecimento que liga o direito à informação ao exercício da 

cidadania. 

O jornalista atua como um mediador que constrói narrativas e influencia a 

opinião pública e o debate social (Genro Filho, 1987). Essa função exige um com- 
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promisso ético para garantir que a informação seja verdadeira, diversa, acessível e 

profunda. 

O compromisso com a verdade, previsto no Código de Ética dos Jornalistas 

(Fenaj, 2007, Artigo 6º), exige investigar e resistir a pressões que possam afetar a 

qualidade da notícia. Noblat (2005) pontua que o foco do jornalista deve ser servir ao 

público, dando prioridade à informação correta em vez do sensacionalismo e emoci- 

onalismo para cativar o público. 

O trabalho diário tem dilemas éticos que demandam decisões constantes. O 

Código serve como guia, mas aplicar seus princípios busca interpretar regras gerais 

em situações particulares. 

Às vezes, a linha editorial e interesses dentro das empresas de comunicação 

dificultam o trabalho ético do jornalista. A escolha editorial pode privilegiar notícias que 

favoreçam interesses políticos, financeiros ou comerciais, o que dificulta a inde- 

pendência e a busca da verdade (Bucci, 2023). 

Segundo Bucci (2000, p. 58), "Quem entra no ramo de informar o público tem 

que oferecer informação independente, isto é, informação voltada exclusivamente 

para atender o direito à informação” e, ainda segundo o autor, “a autonomia editorial 

deveria ser mantida por uma separação semelhante à que caracteriza as relações 

entre Igreja e Estado, o que seria factível porque, afinal, a imprensa tem que ‘vender 

credibilidade’." Esses trechos nos mostram que, segundo Bucci, interesses dentro das 

empresas de comunicação podem dificultar o trabalho ético do jornalista, pois a 

independência editorial é necessária para garantir a busca da verdade e o direito à 

informação. 

A ética orienta o trabalho em diferentes veículos: impressos, digitais, rádio e 

televisão. O Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros afirma que o compromisso 

com a verdade, a pluralidade de fontes, o respeito às pessoas e o direito à informa- 

ção clara e ampla devem guiar toda produção jornalística, independentemente do 

meio (Fenaj, 2007). 

Cada meio tem desafios próprios. Nos digitais, a velocidade e o alcance das 

redes sociais exigem cuidado extra na checagem e no contexto das informações 

(Marton, 2010). O rádio precisa de clareza e responsabilidade na fala para garantir a 

compreensão do público (Branco, 2009). Os impressos focam na investigação deta- 
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lhada e contextualizada (Hurlan et al., 2017). A TV usa imagem, som e texto com uma 

linguagem audiovisual que amplia seu alcance e impacto (Rocha, 2020). 

Nesse cenário, o telejornalismo é a fonte principal de notícias para a maior parte 

do público brasileiro, com papel importante e complexo na formação da opinião pública 

(YouGov, 2025). 

2.2 Surgimento e consolidação do telejornalismo no Brasil 

A televisão consolidou-se, a partir da década de 1950, como o principal meio 

de comunicação de massa no Brasil, transformando a produção e o consumo de no- 

tícias. Dessa forma, surgiu uma nova linguagem para no mercado comunicativo: o 

telejornalismo. Ainda engatinhando e semelhante ao meio de comunicação que, até 

então, estava em destaque, o rádio, essa nova forma de transmitir informações vi- nha 

ganhando espaço, conforme aponta Neves (2022). 

Curioso ou não, a chegada da televisão ao Brasil aconteceu por iniciativa de 

um jornalista e empresário, Assis Chateaubriand, fundador e proprietário dos Diários 

Associados, responsáveis por diversos meios de comunicação, do impresso ao rádio 

e, a partir daquele momento, à primeira emissora televisiva não só do Brasil, mas de 

toda a América Latina: a Rede Tupi de Televisão, mais conhecida como TV Tupi, 

surgia, segundo Neves (2022). 

O comunicador adquiriu 200 televisores e os espalhou pelo país. Alguns des- 

ses aparelhos foram instalados na cidade de São Paulo, onde ficava a sede da 

emissora, permitindo que a população tivesse acesso às transmissões (Neves, 2022). 

Na primeira transmissão, em 18 de setembro de 1950, a rede marcou seu início com 

a frase: “Boa noite. Está no ar a televisão brasileira” (Neves, 2022). Dali em diante, as 

transmissões avançaram, chegando, no ano seguinte, ao Rio de Ja- neiro, de acordo 

com Neves (2022). 

Chateaubriand com o apoio político e financeiro do empresariado paulista 
conseguiu os recursos necessários para inaugurar a televisão no país e as- 
sim consolidar ainda mais seu grupo de comunicação. [...] A transmissão 
oficial de inauguração da televisão brasileira só foi acontecer em 18 de se- 
tembro de 1950. A solenidade, realizada nos estúdios do Alto do Sumaré 
onde a emissora de TV foi instalada, contou com uma missa com a bênção 
dos equipamentos e com a transmissão do programa inaugural TV na Taba. 
(MELLO, 2020, p. 3-4) 
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As “telinhas” só começaram a iluminar oficialmente as casas brasileiras com 

programas em cores no início da década de 1970. Porém, a curiosidade surgiu an- 

tes: em 1962, a TV Excelsior realizou testes de transmissão em cores, seguidos pela 

TV Globo em 1967, conforme relatado por Neves (2022). 

Com “corpo quente e ânimo de recém-chegado”, o primeiro telejornal foi lan- 

çado no dia seguinte à estreia da televisão no Brasil, em 19 de setembro de 1950. O 

programa ‘Imagens do Dia’ exibia registros sem edição do que havia acontecido du- 

rante o dia, sem horário fixo de término. Comandado pelo jornalista Maurício Lourei- 

ro Gama, consagrado como o primeiro apresentador de telejornal no país, o progra- 

ma seguia conforme o que havia para mostrar, seja de forma rápida ou mais longa, 

segundo Mello (2020). 

“O telejornal Imagens do Dia reproduzia em grande parte o modelo de noti- 
ciar herdado do rádio. O locutor lia as notícias em quadro (notas ao vivo). As 
imagens filmadas pelos cinegrafistas (quando existiam) eram apresenta- das 
enquanto o locutor, ao vivo, narrava os acontecimentos.” (MELLO, 2020, p. 
8) 

Depois disso, outros acontecimentos também marcaram o telejornalismo bra- 

sileiro. Nos anos 1960, o Jornal de Vanguarda, criado por Fernando Barbosa Lima e 

exibido na TV Excelsior, inovou ao combinar notícias, comentários, quadros de hu- 

mor e colunas sociais. Essa mistura mudou a visão do público sobre telejornal atra- 

vés de uma linguagem descontraída e fácil. Além disso, o programa pôde driblar a 

censura durante a ditadura militar com ironias sutis, tornando-se um símbolo da re- 

sistência cultural daquela época (Mello, 2020). 

Outra questão importante foi o programa Titulares da Notícia, veiculado pela 

TV Bandeirantes entre 1967 e 1977. Ele consolidou a mistura entre jornalismo e en- 

tretenimento, recurso que mais tarde seria chamado de infotenimento e gênero ele- 

trônico. A apresentação dinâmica e a variedade de conteúdos buscaram equilibrar o 

rigor jornalístico com o apelo à audiência. Essa combinação, porém, gerou debates 

sobre os impactos dessa mescla na qualidade e na profundidade da informação for- 

necida ao público (Gomes, 2004; Observatório da Imprensa, 2015). 

Nos anos 1990, o telejornalismo ganhou destaque durante eventos políticos de 

grande repercussão, como a cobertura do impeachment do presidente Fernando 

Collor de Mello. Essa cobertura mostrou a força do telejornalismo como instrumento 
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de fiscalização do poder público e formação da opinião pública (Cachpuz, 2023; 

Sallum Jr, 2011). 

Já nos anos 2000, houve expansão dos telejornais regionais nas emissoras 

brasileiras. Essa descentralização permitiu que realidades locais tivessem mais visi- 

bilidade, aproximando o público dos temas que os impactavam diretamente. A am- 

pliação desses telejornais também representou uma mudança estratégica, segmen- 

tando o público e reforçando a televisão como fonte principal de informação para 

diversos grupos sociais (Silva, 2005; Batista, 2019). 

Apesar disso, todas as notícias tinham algo em comum: não estavam ali por 

acaso, mas escolhidas “a dedo” para estar. E assim, o telejornalismo passou a ocu- 

par papel central na construção da realidade social, influenciando a percepção públi- 

ca sobre diversos temas. 

Só na última década, em 2010’s, 64,2% dos brasileiros ainda utilizavam a te- 

levisão como principal meio para receber notícias e se manter informados, de acordo 

com a YouGov (Business YouGov, 2025). Esse dado revela a força do telejornalismo 

na formação da opinião pública, já que, para grande parte da sociedade, a figura do 

jornalista ainda é vista como a de alguém que detém o conhecimento e a verdade. 

Nesse sentido, o profissional se coloca como “um observador de agentes que 

protagonizam determinados acontecimentos no mundo da vida” (Correia, 2011). A 

partir dessa posição, a notícia transmitida pelo telejornal deixa de ser apenas o re- 

flexo dos fatos e passa a constituir uma narrativa que pode moldar percepções. 

De acordo com Correia (2011), a realidade apresentada pelo jornalismo não é 

uma mera reprodução dos fatos, mas sim uma construção social criada por uma ati- 

vidade especializada. Essa construção depende diretamente das práticas e métodos 

utilizados pelos profissionais responsáveis pela produção das notícias, especialmen- 

te os jornalistas. 

Ou seja, a forma como os fatos chegam ao público não é neutra, mas sim re- 

sultado de escolhas editoriais e enquadramentos que podem reforçar determinados 

discursos e isolar outros. 

Essa perspectiva pode ser mais evidente quando se observa o impacto da te- 

levisão sobre temas sociais. Para Bourdieu (1997), a televisão coloca em risco as 

diferentes esferas da produção cultural devido à sua lógica baseada no espetáculo e 
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no imediatismo, que favorece narrativas simplificadas e estereotipadas. Essa carac- 

terística afeta especialmente a representação da pobreza, frequentemente reduzida a 

relatos de superação individual, sem uma análise aprofundada das causas estrutu- 

rais que a originam. 

Portanto, é possível entender que o telejornalismo não apenas transmite in- 

formações, mas atua diretamente na construção da realidade social e na forma co- 

mo o público interpreta os acontecimentos. 

2.3 Seleção de pautas e o poder da agenda midiática 

Os escritores Maxwell Mccombs e Donald L Shaw (teoria da agenda: a mídia e 

a opinião pública, 2009) acreditavam que a seleção e organização das notícias 

seguem a função de “agendamento” (agenda-setting). O conceito descreve como os 

veículos de comunicação determinam quais temas terão destaque e o que serão 

apresentados ao público. 

A tese eloquentemente defendida por Walter Lippmann de que a mídia é uma 
fonte primária das imagens depositadas em nossa cabeça produziu um 
robusto resultado intelectual, o agendamento, uma teoria da ciência social 
que mapeia em considerável detalhe a contribuição da comunicação massi- 
va a nossas imagens dos assuntos políticos e públicos. Especificamente, o 
agendamento é uma teoria sobre a transferência da saliência das imagens da 
mídia sobre o mundo às imagens de nossas cabeças. A ideia central é que 
os elementos proeminentes na imagem da mídia tornam-se proeminen- tes 
na imagem da audiência. Aqueles elementos enfatizados na agenda da mídia 
acabam tornando-se igualmente importantes para o públi- co.(McCombs, 
2009, p. 111). 

Isso significa que as notícias e temas mais falados nos jornais, na televisão ou 

na internet costumam chamar mais a atenção do público e acabam tornando-se 

assunto recorrente nas conversas cotidianas. É como se a mídia contribuísse para 

definir sobre o que se pensa e comenta, indicando o que seria considerado mais im- 

portante ou urgente para a sociedade naquele momento. 

Os jornais comunicam a saliência de um assunto através do destaque dado 
na capa, na página interna, ou do tamanho da manchete e da matéria. Exis- 
tem análogos nos sites da web. A agenda noticiosa da TV tem uma capaci- 
dade mais limitada, de forma que somente uma menção no noticiário notur- 
no da emissora de TV é um forte sinal sobre a saliência do tópico. Pistas 
adicionais são fornecidas através de seu posicionamento na edição do tele- 
jornal e pela quantidade de tempo gasto na matéria. (McCombs, 2009, p.18). 

Essa teoria defende que “as coisas são como são” porque a mídia faz com que 

os consumidores acreditem que só possuem relevância as notícias veiculadas 
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pela imprensa. Com isso, até mesmo o senso crítico tende a se dissipar ou a ser 

reduzido, já que o público passa a aceitar passivamente os conteúdos que recebe. 

Para quase todas as preocupações da agenda pública, os cidadãos tratam 
de uma realidade de segunda-mão, uma realidade que é estruturada pelos 
relatos dos jornalistas sobre estes eventos e situações. Uma descrição simi- 
lar e parcimoniosa da nossa situação vis-à-vis os veículos noticiosos é cap- 
turada pela venerável frase do sociólogo Robert Park, a função sinal das no- 
tícias (McCombs, 2009, p.17). 

Como McCombs (2009, p19) destaca: “A mídia pode não ter sucesso em di- 

zer às pessoas o que pensar, mas é espantosamente bem-sucedida em dizer aos 

leitores sobre o que pensar”. Além disso, não é apenas o destaque de determinadas 

notícias que gera esse efeito. A questão é mais profunda, pontos de vista, interpre- 

tações e opiniões transmitidas pelos veículos de comunicação acabam sendo absor- 

vidos pelo público como verdades absolutas, sem que haja um exercício reflexivo 

sobre sua validade ou parcialidade. 

Mais recentemente, a Teoria da Agenda evoluiu para focar também a in- 
fluência da mídia sobre as imagens que o público possui sobre estes indiví- 
duos e as contribuições que a mídia faz para estas imagens públicas. Essa 
agenda de tópicos foi mais ampla – que inclui as figuras públicas assim co- 
mo os temas públicos – marca uma importante expansão teórica sobre o 
agendamento, do processo de comunicação, de onde o estágio no qual se 
considera a salinência dos assuntos e a exposição deste pelo público é o 
primeiro, o segundo estágio no qual se estuda o papel das notícias na defi- 
nição das atitudes, opiniões e comportamento. (McCombs, 2009, p.12). 

A seleção do que é noticiada, a linguagem utilizada e até mesmo a ordem de 

apresentação das informações influencia diretamente na forma como a realidade é 

percebida pelos consumidores daquele conteúdo. Esses elementos não atuam iso- 

ladamente; eles se combinam para construir uma narrativa específica que pode des- 

tacar certas perspectivas enquanto minimiza ou omite outras, moldando assim a 

compreensão social dos fatos. 

Há, certamente, um número de outras influências significativas que formam 
as atitudes individuais e da opinião pública. Como nos sentimos sobre de- 
terminado tema pode ser decorrência de nossa experiência pessoal, a cultu- 
ra geral ou da exposição aos mass media. Tendências na opinião pública 
sobre um tema são estabelecidas ao longo do tempo por novas gerações, 
eventos externos e a mídia. Contudo, a proposição geral referendada por esta 
evidência acumulada sobre os efeitos do agendamento é que os jorna- listas 
influenciam significativamente as imagens do mundo de suas audiên- cias. 
(McCombs, 2009, p.42). 
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2.4 A representação do herói nas narrativas jornalísticas 

A figura do herói é uma construção analisada por Joseph Campbell, que, em O 

Herói de Mil Faces (2009), o define como aquele que enfrenta a provação e o de- 

safio, saindo transformado para compartilhar sua sabedoria com a comunidade. Pa- 

ra Campbell, o herói não é apenas um personagem corajoso ou exemplar, mas al- 

guém que percorre uma jornada desafiadora, conhecida como "monomito", que en- 

volve separação, iniciação e retorno. "é sempre com a mesma história — que muda 

de forma e não obstante é prodigiosamente constante — que nos deparamos” 

(Campbell, 2009, p.5). 

Segundo o autor, o herói é alguém que abandona sua rotina comum e se 

aventura em uma região de maravilhas e desafios sobrenaturais, onde precisa supe- 

rar forças extraordinárias para conquistar uma vitória decisiva; depois, retorna de sua 

jornada misteriosa trazendo consigo a possibilidade de beneficiar a comunidade. 

"conseguiu vencer suas limitações históricas pessoais e locais e alcançou formas 

normalmente válidas, humanas" (Campbell, 2009, p.13). 

Essa trajetória simbólica representa tanto um processo externo de superação 

quanto uma modificação interior. O herói é criado a partir de sua escolha de romper o 

obstáculo, conquistando a vitória. Esse formato não ficou só nas lendas ou mitos 

antigos: ela ainda participa em formas contemporâneas montar histórias, inclusive no 

jornalismo, onde personagens reais podem ser representados como heróis ao 

vivenciarem trajetórias de superação, enfrentamento e transformação. 

A importância dessa construção também é mencionada por Jonathan Culler 

(1999) professor de Teoria Literária da Universidade de Cornell. Segundo ele, o que 

torna a condução de uma história satisfatória aos olhos do leitor é justamente a pre- 

sença de uma trajetória de mudança. 

(...) o que cria a impressão de que uma série específica de acontecimentos 
tem essa configuração? Os teóricos propuseram diversas explicações. Es- 
sencialmente, entretanto, um enredo exige uma transformação. Deve haver 
uma situação inicial, uma mudança envolvendo algum tipo de virada e uma 
resolução que marque a mudança como sendo significativa. Algumas teori- 
as enfatizam tipos de paralelismo que produzem enredos satisfatórios, tais 
como a mudança de relação entre personagens para seu oposto, ou de um 
medo ou previsão para sua realização ou sua inversão; de um problema pa- 
ra sua solução ou de uma falsa acusação ou deturpação para sua retifica- 
ção. Em cada um dos casos, encontramos a associação de um desenvolvi- 
mento no nível dos acontecimentos com uma transformação no nível do te- 
ma. 
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Uma mera sequência de acontecimentos não faz uma história. Deve haver 
um final que se relacione com o começo de acordo com alguns teóricos, um 
final que indique o que aconteceu com o desejo que levou aos acontecimen- 
tos que a história narra (CULLER, 1999, S/N). 

Tanto Campbell quanto Culler concordam que uma linha narrativa, seja míti- 

ca, literária ou jornalística, só se torna completa quando há uma transformação per- 

ceptível. 

O telejornalismo brasileiro tem exibido matérias, especialmente em programas 

que misturam informação e entretenimento, apresentando personagens que se en- 

caixam no arquétipo do “herói pobre”. Um exemplo são jovens em contextos vulne- 

ráveis que conquistam oportunidades acadêmicas ou profissionais, ascendendo so- 

cialmente, como os personagens que serão analisados ao longo desta pesquisa. 

Entretanto, conforme afirma Pierre Bourdieu em O Poder Simbólico (2021, 

p.127), “a narrativa do mérito individual, quando descolada do contexto social, funci- 

ona como instrumento de legitimação das desigualdades existentes”. Essa crítica 

aponta que tais relatos podem mascarar as causas estruturais como as da pobreza, 

colocando uma lógica de merecimento que responsabiliza o sujeito por condições que 

são coletivas. 

De acordo com Bourdieu (1997), o meio jornalístico é induzido à lógica da 

concorrência e pela pressão por audiência, o que favorece a produção de conteúdos 

espetaculares, emocionais e de fácil compreensão. Assim, os jornalistas são condi- 

cionados a selecionar narrativas que engajem o público rapidamente. 

2.5 Recursos audiovisuais e a construção da emoção 

 
A televisão, enquanto meio de comunicação de massa, faz parte do processo 

de mediação das narrativas atuais. Segundo Hartley (2011), a televisão mistura som 

e imagem para criar que cenários e o envolvimento emocional dos espectadores. Ao 

transformar a notícia em espetáculo, o telejornalismo busca capturar e manter a 

atenção em um cenário midiático competitivo. 

Essa espetacularização, que privilegia a emotividade para atrair o público, 

mantém uma lógica que favorece narrativas melodramáticas e relatos com forte ape- 

lo afetivo (Hartley, 2011). Dessa forma, o jornalismo televisivo funciona como uma 



24 
 

estrutura que se aproxima da ficção, mais voltada ao entretenimento do que à análi- 

se crítica dos fatos. 

A construção dos audiovisuais utiliza recursos técnicos que manipulam ima- 

gem, som e música para despertar sentimentos nas pessoas (Bordwell, 1985). O 

roteiro jornalístico normalmente segue uma progressão dramática, destacando desa- 

fios e superações individuais, o que facilita a identificação da audiência (Schudson, 

2003). 

O som tem participação ativa na narrativa televisiva, influenciando a percep- 

ção emocional e cognitiva de quem assiste. Chion (2016) enfatiza que o som não é 

apenas um complemento da imagem, mas um elemento independente que agrega 

significado à experiência. No telejornalismo, isso se manifesta na narração, sons 

ambientes, entrevistas, efeitos sonoros e música de fundo, que juntos guiam a inter- 

pretação da notícia. 

O valor acrescentado é recíproco: se o som faz ver a imagem de uma ma- 
neira diferente da imagem sem som, a imagem, por seu lado, a ouvirá de som 
de maneira diferente do que ouviria se este estivesse no escuro. Ao contrário, 
através desta reciprocidade, o som continua a ser o suporte prin- cipal desta 
percepção. O som transformado pela imagem que ele influencia volta a 
projetar sobre esta ou produtos das suas influências mútuas (Chion, 2016, 
p.24). 

Além disso, a música atua como ferramenta para manipular emoções, desta- 

cando e promovendo empatia no público (Gorbman, 1987). Recursos sonoros e o uso 

estratégico do silêncio realçam momentos dramáticos ou simbólicos, aprofun- dando 

a experiência narrativa. 

Assim, a combinação precisa entre imagem, que e a montagem configuram 

uma linguagem própria do telejornalismo que prioriza o impacto emocional, orientan- 

do a atenção e a resposta afetiva do público. Esse modelo demanda uma compre- 

ensão crítica para revelar como construir sentidos e influenciar percepções no cená- 

rio midiático atual (Hartley, 2011) 
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3- REVISTA ELETRÔNICA: INFORMAÇÃO E ENTRETENIMENTO 

 
Aqui será falado sobre o surgimento e a evolução da revista eletrônica na te- 

levisão brasileira, focando na mistura de informação e entretenimento, já que se tra- 

ta do formato a ser analisado. Também serão expostas as características desse for- 

mato, e como ele influencia na formação da visão de mundo dos espectadores. E por 

último, serão analisadas reportagens do Fantástico e do Domingo Espetacular, duas 

referências da revista eletrônica no Brasil. 

3.1 Panorama e Origem da Revista Eletrônica 

 
Desde que a televisão chegou ao Brasil, na década de 1950, com a TV Tupi, 

ela foi ganhando um papel cada vez mais importante na vida das pessoas. A TV se 

tornou a principal fonte de entretenimento e informação. Clay Shirky (2011) explica 

que, com o crescimento da sociedade pós-industrial, as pessoas passaram a ter mais 

tempo livre, por causa do desenvolvimento econômico. Antes, esse tempo era gasto 

com outras atividades, mas passou a ser destinado a assistir televisão. 

Com essas mudanças, o formato dos programas jornalísticos na TV precisou 

se adaptar para continuar atraindo o público. O telejornal tradicional, que era mais 

formal e dividido em blocos fixos, deu lugar a um novo tipo de programa chamado 

revista eletrônica. Esse formato mistura jornalismo informativo com entretenimento, 

trazendo temas variados, como assuntos sociais, cultura e até mesmo celebridades, 

tudo de forma mais leve e visualmente interessante (Scalzo, 2011). Foi nesse con- 

texto que surgiu o gênero da revista eletrônica. 

De acordo com Aronchi de Souza (2004), a revista eletrônica na TV tem vá- 

rios formatos: telejornalismo, quadros humorísticos, musicais, reportagens entre ou- 

tros, assim como revistas impressas. Essa mistura de informação e entretenimento 

(infotenimento) busca atrair um público maior e mais diversos, transformando a notí- 

cia em um “show de informações”. 

A revista eletrônica é uma evolução do telejornalismo, feita para um público que 

quer variedade, dinamismo e formatos que ofereçam uma experiência mais completa 

(Scalzo, 2011; Sodré, 1984). 
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Henry Jenkins (2009) ajuda a entender esse fenômeno com a ideia da con- 

vergência midiática, que é quando meios de comunicação antigos e novos se jun- tam. 

Na TV, isso significa que elementos de outros veículos, como as revistas im- pressas, 

foram incorporados para criar um programa mais plural, capaz de dialogar com os 

interesses do público atual. 

Outro ponto é que o crescimento econômico e o papel da TV no mercado pu- 

blicitário brasileiro fizeram o formato da revista eletrônica crescer ainda mais. Muniz 

Sodré (1984) diz que a TV passou a receber a maior parte dos investimentos em 

publicidade, incentivando a criação de programas comerciais e voltados para o grande 

público, o que tornou a revista eletrônica um formato perfeito para atender a vários 

interesses e garantir audiência. 

3.2 Características e Papel no Consumo Midiático 

 
A revista eletrônica é conhecida por sua estrutura mais flexível, que permite 

incluir muitos temas e formatos diferentes. Aronchi de Souza (2004) destaca que 

sempre tem um apresentador no estúdio, que apresenta os assuntos, que podem ser 

ao vivo ou gravados, divididos em quadros, como entrevistas, reportagens espe- ciais, 

entre outros. 

Esse formato cria uma narrativa diversificada, que junta o impresso e o audio- 

visual. A revista eletrônica geralmente vai ao ar semanalmente, quinzenalmente ou 

mensalmente, o que é diferente do telejornal tradicional que traz notícias todos os 

dias. Essa frequência permite ter mais tempo para realizar análises mais profundas e 

detalhadas, evitando só repetir notícias que já apareceram em outros meios (Scal- zo, 

2011). 

Benetti (2013) fala que mesmo adaptada para a TV, a revista eletrônica man- 

tém características do jornalismo de revista impressa, como o foco em públicos es- 

pecíficos, a duração mais longa dos temas e uma identidade visual forte. No Brasil, 

dois programas representam bem esse formato: o Fantástico, da Rede Globo, e o 

Domingo Espetacular, da Record. Os dois misturam informação e entretenimento 

(Souza, Aronchi 2004). 

O jornalismo de revista eletrônica, assim como outros, influencia na formação 

da visão de mundo das pessoas. Benetti (2013) destaca que esse gênero é muito 
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forte para definir o que é moderno, certo e desejável, influenciando comportamentos, 

gostos e valores sociais. 

Esse papel aparece tanto na escolha dos temas quanto na forma de tratá-los. 

José Luiz Aidar Prado (2009) comenta que as revistas semanais costumam alternar 

temas do dia a dia, como saúde, juventude, relacionamentos, carreira, educação, 

religiosidade e tecnologia, que criam padrões sociais e culturais sobre o que deve ser 

valorizado ou evitado. 

Além disso, a revista eletrônica inclui especialistas, jornalistas, acadêmicos, 

artistas e outros formadores de opinião, que dão autoridade e reforçam o papel edu- 

cativo do gênero (Benetti, 2013). Programas como Fantástico e Domingo Espetacu- 

lar mostram essa diversidade. 

3.3 Fantástico: Ícone e Transformação no Telejornalismo Brasileiro 

 
O programa Fantástico, exibido pela TV Globo desde 5 de agosto de 1973, 

representa um marco da televisão brasileira e se consolidou como um dos maiores 

exemplos do gênero revista eletrônica televisiva no país. (Santana, 2014; Rocha; 

Aucar, 2012). 

O Fantástico foi idealizado por José Bonifácio de Oliveira Sobrinho (Boni), 

Armando Nogueira, Borjalo, Alice-Maria e Daniel Filho, com a proposta de criar um 

programa dominical que unisse jornalismo, entretenimento e espetáculo (Memória 

Globo, 2025). 

O nome do programa surgiu da união de ideias entre Boni e Ronaldo Bôscoli, 

que sugeriu a expressão O Fantástico Show da Vida, posteriormente abreviado para 

‘Fantástico’. Essa escolha mostrava a intenção de criar uma atração que fosse de 

caráter excepcional, capaz de atrair diferentes públicos em uma mesma exibição 

(Memória Globo, 2023). 

Desde sua estreia, o Fantástico adotou uma estrutura repartida e dinâmica. A 

programação do programa era composta por reportagens especiais, quadros de hu- 

mor, números musicais, dramaturgia e documentários. Diferentemente de telejornais 

tradicionais, o Fantástico não possuía apresentadores fixos nos primeiros anos; a 

locução era realizada por Cid Moreira e Berto Filho. Essa multiplicidade de quadros 
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e estilos permitiu que o programa alcançasse diferentes públicos, se tornando refe- 

rência em jornalismo e entretenimento dominical (Santana, 2014). 

Ao longo das décadas, o programa passou por diversas transformações, se 

adaptando às mudanças sociais e tecnológicas. Nos anos 1980, o Fantástico come- 

çou a valorizar mais jornalismo investigativo e social, com cerca de 80% de seu con- 

teúdo voltado a reportagens informativas e prestação de serviços, mantendo, entre- 

tanto, seu caráter espetacular e de entretenimento (Santana, 2014). 

Em 1987, a abertura do programa passou a contar com a assinatura de Hans 

Donner, com cenários representando elementos da natureza e os primeiros habitan- 

tes da Terra, interpretados pelos integrantes do Ballet do Terceiro Mundo. (Memória 

Globo, 2025) 

Além da inovação estética, a linguagem do Fantástico buscou proximidade com 

o telespectador. A narrativa adotada pelo programa combina um estilo coloquial com 

informações precisas, aproximando-se do público e tornando temas complexos mais 

acessíveis. Esse recurso, segundo Abe (2016), aproxima o Fantástico de ou- tros 

formatos híbridos de televisão brasileira. 

O programa também atua como um registro histórico das transformações so- 

ciais e culturais do Brasil. Para comemorar os 50 anos de existência em 2023, a Globo 

produziu cinco documentários especiais que revisitaram a trajetória do Fan- tástico, 

valorizando reportagens marcantes, quadros icônicos, shows musicais e os principais 

personagens que ajudaram a construir a história do programa (História Globo, 2023) 

3.4 Domingo Espetacular: Desafiando o Gigante do Telejornalismo 

 
O Domingo Espetacular estreou em 18 de abril de 2004 na Record TV, e tam- 

bém se consolidou como um dos principais programas jornalísticos exibidos aos 

domingos na televisão brasileira. (Silva, 2018). 

A criação do Domingo Espetacular ocorreu em um momento em que a Record 

buscava fortalecer sua programação dominical, apostando em um formato que mes- 

classe reportagens investigativas com uma apresentação dinâmica e envolvente. 

Antes de sua estreia, a emissora realizou testes com o programa piloto Domingo 
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Record, apresentado por Celso Freitas, para aprimorar o conceito e a estrutura do 

novo programa (Record TV, 2024). 

Desde o início, o Domingo Espetacular se destacou pelo forte foco em jorna- 

lismo investigativo, exibindo matérias sobre temas sociais, políticos e denúncias que, 

muitas vezes, não tinham espaço em outras atrações da televisão. Essa característi- 

ca fez do programa uma referência em conteúdos aprofundados, que buscavam in- 

formar e conscientizar o público (Portal Alta Definição, 2024). 

Além do jornalismo tradicional, o programa conta com quadros de entreteni- 

mento e variedades, próprios do formato de revista eletrônica. Essa combinação 

contribui para manter o interesse do telespectador ao longo da exibição, equilibrando 

temas mais pesados com momentos de descontração (Silva, 2018). 

Ao longo de sua trajetória, o Domingo Espetacular passou por mudanças no 

elenco, na linguagem e no cenário, acompanhando as transformações tecnológicas e 

as novas demandas do público. A Record investiu em inovações visuais e recursos 

tecnológicos para tornar o programa mais atrativo e moderno (Record TV, 2024). 

Porém, a emissora não divulga muitos detalhes sobre os bastidores e o pro- 

cesso de criação do programa. Assim, grande parte do conhecimento sobre sua his- 

tória vem de reportagens da imprensa, que destacam a importância do Domingo Es- 

petacular como uma peça fundamental no jornalismo dominical da Record 

Embora a Record não disponibilize informações detalhadas sobre o processo 

de criação do Domingo Espetacular, a imprensa brasileira frequentemente apresenta 

o programa como uma resposta direta ao domínio do Fantástico, exibido pela TV 

Globo no mesmo horário (Natelinha, 2019; Observatório da TV, 2019). 

O portal Natelinha (2019) ressaltou que o Domingo Espetacular surgiu como 

“uma alternativa para disputar a audiência dominical e quebrar a hegemonia do Fan- 

tástico”, enquanto o Observatório da TV (2019) afirmou que a Record investiu no 

formato de revista eletrônica para “enfrentar o gigante da Globo”, criando uma atra- 

ção que, apesar de semelhante na estrutura, manteve uma identidade própria. 

O Fantástico é conhecido pelo uso intenso do entretenimento em seus qua- 

dros, embora tenha estrutura parecida com um telejornal, com reportagens investi- 
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gativas, entrevistas, prestação de serviços e comentaristas,o programa inclui espe- 

táculos, música e dramaturgia, o que o diferencia de telejornais tradicionais (Sou- 

za.Aronchi, 2004). Já o Domingo Espetacular tem um foco maior no jornalismo in- 

vestigativo, abordando temas sociais e políticos que muitas vezes não ganham es- 

paço em outros programas. Apesar de também apresentar quadros de entretenimen- 

to, o programa aposta em conteúdos mais informativos e reflexivos, buscando apro- 

fundar assuntos relevantes para a sociedade (Souza. Aronchi, 2004). 
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4 HERÓI POBRE: HISTÓRIAS DE SUPERAÇÃO E OS DESAFIOS ÉTICOS 

 
Este capítulo analisa reportagens sobre as histórias de Márcio e João, apre- 

sentadas no Domingo Espetacular e no Fantástico, que seguem o modelo do “herói 

pobre”, mostrando trajetórias de superação em contextos de desigualdade social. 

A escolha dos materiais baseou-se no conhecimento cultural e social, que in- 

dicou programas conhecidos pelo forte apelo emocional nas reportagens. Entre eles, 

foram considerados o Domingo Show, apresentado por Geraldo Luís entre 2014 e 

2019, e o Fantástico. Antes da definição do tema da pesquisa, foram acompanhados 

debates nas redes sociais sobre uma matéria que mostrava um menino que fazia suas 

tarefas escolares em uma loja de eletrônicos, passando a mensagem de que “quem 

quer, arruma um jeito”, sem levar em conta as dificuldades sociais. Essa situ- ação 

remete a uma matéria do Fantástico, já conhecida, que mostrava um menino na zona 

rural que precisava subir em uma árvore para captar sinal e estudar. 

Ao optar pelo Fantástico, também foi considerado o Domingo Espetacular, que, 

pela observação enquanto telespectadora, compartilha características com o primeiro, 

sugerindo que nessas produções seria possível encontrar o foco desejado: matérias 

pautadas no apelo emocional e que, em parte, ignoram o contexto social. Com esses 

programas definidos (Fantástico e Domingo Espetacular), foram utiliza- das palavras-

chave para localizar conteúdos relacionados às temáticas em debate. 

Além das narrativas, esta análise considera os recursos audiovisuais e simbó- 

licos empregados para criar conexão com o público, como trilha sonora, enquadra- 

mentos e metáforas visuais. Também são analisadas as produções à luz do Código 

de Ética dos Jornalistas Brasileiros, destacando como a ênfase nas conquistas indi- 

viduais, sem o devido aprofundamento das causas estruturais sociais, pode com- 

prometer o compromisso ético do jornalismo.1 

 

 

 

 

 

1 Os trechos analisados na análise a seguir estão disponíveis nos links abaixo. 
 

Matéria do Márcio (Domingo Espetacular): https://youtu.be/Y6bVndosCCQ?si=a3sxsTdoQqYrqsQ2 
 

Matéria do João (Fantástico): https://globoplay.globo.com/v/7022380/ 

https://youtu.be/Y6bVndosCCQ?si=a3sxsTdoQqYrqsQ2
https://globoplay.globo.com/v/7022380/
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4.1 Análise da Trajetória de Márcio: Superação em Contexto de Desi- 

gualdade 

A matéria “Jovem da periferia vai estudar em Harvard”, exibida pelo programa 

Domingo Espetacular, da Record, em 2019, apresenta a trajetória de Márcio, cons- 

truindo a imagem do “herói pobre”. Desde o início, as apresentadoras já caracteriza- 

ram o personagem. Uma delas afirmou que ele “passou a vida entre a pobreza ex- 

trema e a chance de crescer através dos estudos”, colocando Márcio em um contex- 

to de dificuldades desde a infância (Figura 1). 

A outra apresentadora reafirma esse cenário e traz o primeiro indício de supe- 

ração ao dizer que “Márcio superou os problemas e agora está com as malas pron- 

tas para estudar em Harvard, uma das universidades mais conceituadas do mundo”. 

O discurso das profissionais vem acompanhado de uma trilha lenta, criando um 

tom de superação, já ajudando a conectar emocionalmente o público à trajetória de 

Márcio. 

Figura 1 – Construção narrativa antes da apresentação dos fatos 

 

 
Fonte: Youtube 

 
 

 

A partir deste momento, a matéria, de fato, inicia. Logo no primeiro instante, é 

mostrada uma sequência de abraços e expressões felizes em câmera lenta, recurso 
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que, segundo Aumont e Marie (2003) intensifica a cena e direciona a atenção do 

espectador para a carga emocional presente. 

A música lenta acompanha esse momento, contribuindo para estimular o cli- 

ma de superação e facilitar a conexão emocional do público com a narrativa, como 

enfatizam diversos autores (Yorke, 1998; Calegari, 2012; Resende, 2010). 

Neste quadro, Márcio cita ainda uma frase atribuída a Machado de Assis, que 

sugere a possibilidade de encontrar positividade nas dificuldades: “Mais feliz é quem 

anda com um galho de espinhos na mão do que quem carrega uma rosa, porque a 

única certeza de quem segura a rosa é que ela vai murchar. Já quem caminha com 

um galho de espinhos pode ter a certeza de que até mesmo desses espinhos podem 

nascer rosas”. Imagens dele sorrindo e abraçando pessoas, também em câmera lenta, 

ilustram essa afirmação. 

Após esta sequência, o cenário muda e a voz marcante da repórter enfatiza as 

dificuldades enfrentadas por Márcio. “Num ambiente hostil, desabrochar é mais difícil.” 

Com essa frase, são exibidas imagens aéreas da periferia de São Paulo, lo- cal onde 

nasceu Márcio. 

Essa construção narrativa pode até “humanizar a realidade” das periferias, 

mas, ao mesmo tempo, evidencia as desigualdades estruturais que desafiam os mo- 

radores dessas regiões. Embora mencionem problemas estruturais, como a falta de 

ações públicas no bairro, a reportagem segue e não se aprofunda nessas questões, 

voltando para a trajetória pessoal. 

E não só o discurso comunicou, os recursos visuais também se expressaram. 

Quando o repórter fala sobre o espaço geográfico em que Márcio reside, a cena é 

acompanhada por um movimento interessante, Tilt Down (câmera descendo), como 

poderá ser percebido a seguir. 

Primeiro, surge uma visão aérea, com um plano aberto que mostra o bairro e 

seus arredores. Ao fundo, aparecem prédios altos e pintados, lembrando uma região 

central de uma cidade, enquanto, no primeiro plano, se veem casas sem reboco, 

pinturas e com roupas estendidas no varal, características que remetem mais a lo- 

cais periféricos. 
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O contraste entre esses dois espaços ganha destaque justamente no momen- 

to em que a câmera começa a descer. Até então, a imagem se mantinha estática. 

Márcio diz uma frase: “Viver em periferia, a gente tem que escolher viver o sonho ou 

escolher a sobrevivência”, e, quando é falado o termo ‘sobrevivência’, a câmera co- 

meça a transição, descendo para se aproximar e “entrar de vez” na periferia. Sobre 

esse recurso, Nichols (2016) observa que o cinema documental lida constantemente 

com o poder da imagem de fortalecer, expandir ou tensionar os significados trazidos 

pela palavra (Figura 2). 

A construção visual conversa diretamente com a fala de Márcio, criando uma 

analogia entre palavra e imagem: se o sonho é representado pelos prédios altos e 

pelas condições socioeconômicas melhores que aparecem ao fundo, a sobrevivên- 

cia se revela no cotidiano concreto que o cerca, dentro da própria periferia. 

Figura 2 – Escolha entre o sonho e a sobrevivência 

 

Fonte: Youtube 
 
 

 

Em seguida, depoimentos da mãe, avó e professores reforçam os obstáculos 

sociais e pessoais da trajetória. “Eu tô aqui há três dias sem comer e eu falei: ‘filho, 

por que você não falou?’”, disse a mãe do personagem. Nesse trecho, diversas ca- 

madas chamam a atenção do espectador. Primeiramente, há o impacto da própria 

frase dita pela mãe. Na sequência, a postura de Márcio diante da fala de sua genito- 

ra: ombros baixos, cabeça e olhos voltados para o chão, braços cruzados (Figura 3). 
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Outro aspecto importante é o enquadramento da cena. Embora o foco esteja 

na mãe, afinal, é a fala dela que provoca o impacto principal, Márcio permanece no 

meio, ao seu lado. Ambos aparecem centralizados no quadro, tipo de construção 

visual que, segundo Xavier (2005), reforça o diálogo entre fala e expressão corporal. 

Figura 3 – As expressões que reforçam a narrativa 

 

 
Fonte: Youtube 

 
 

 

Figuras que participaram na trajetória de Márcio são introduzidas ao longo da 

narrativa. Entre elas está Carolina, professora de português da escola onde o jovem 

estudou. Em seu depoimento, ela relembra situações que exibem o esforço do per- 

sonagem em superar obstáculos. 

Nas palavras da professora: “Quando tinha aula vaga, ele ia pra minha aula, 

porque ele tinha dificuldade em português”. Durante esse relato, a cena mostra Ca- 

rolina posicionada no canto direito da tela, enquanto Márcio surge desfocado ao fun- 

do, no canto esquerdo, envolvido em seu momento de estudo. 

Outro personagem secundário mencionado é o professor Walter. De acordo 

com Márcio, foram as palavras desse professor que funcionaram como incentivo pa- 

ra que ele mudasse seu posicionamento sobre os estudos. 
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“Eu não quero sair da escola e não ter uma história pra contar de um aluno, 

porque a única história que eu costumo ter é que o aluno tal faleceu em confronto com 

a polícia, ou foi vendido pro mundo das drogas, mas eu quero ter notícias boas para 

contar para os meus netos e levar pra minha vida e pro fim da minha existên- cia.” 

Neste momento, o “herói pobre” aparece em frente a um fundo neutro, como uma 

parede branca, num cenário minimalista, o que pode dar a sensação de que o foco 

deve ser apenas o personagem e sua fala, sem nenhuma distração para o te- 

lespectador. 

Na sequência, a voz do repórter reaparece: “Foi uma revolução na vida do 

Márcio.” A partir desse momento, a imagem muda e o personagem deixa o fundo 

neutro, passando a ser marcado em uma livraria, folheando livros. A associação vi- 

sual pode remeter à transformação: o jovem que enfrentou dificuldades em portu- guês 

para alguém que, após uma espécie de “revolução”, se dedica à leitura e à es- crita 

em um espaço literário. Para Nichols (2016), esse tipo de escolha opera como 

metáfora, transformando o espaço físico em signo de passagem ou virada na vida do 

personagem. 

No ensino médio, Márcio decidiu se dedicar para prestar vestibular para Me- 

dicina. O ritmo da música acelera, criando clima de expectativa. Surge a proposta do 

pré-vestibular gratuito, organizado por aulas de medicina da faculdade, e são cenas 

de Márcio no ambiente desse cursinho, convivendo com estudantes que tinham o 

mesmo objetivo. 

O herói conta que teve que se preparar por três anos, mencionando que o 

primeiro ano foi como “aprender a ler”. As imagens ilustram essa fala com ilumina- 

ção esbranquiçada, o que, de acordo com Xavier (2005), pode ser associado à lem- 

brança ou memória. 

Após a reprovação inicial, surge Marcos Agrella, estudante e professor volun- 

tário, que financia um novo ano de estudos em um curso com melhor índice de 

aprovação. Após a terceira tentativa, Márcio consegue ser aprovado e se muda para 

Uberlândia, Minas Gerais, para dar continuidade aos estudos. 
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A edição desse quadro utiliza trilhas densas para as partes difíceis e músicas 

mais calmas para as conquistas, guiando a sensação do telespectador, conforme 

explicam Calegari (2012) e Yorke (1998). 

Em Uberlândia, surge uma oportunidade de intercâmbio acadêmico. Um pro- 

fessor da USP, com parceria com Harvard, conhece sua trajetória e oferece suporte 

para ter a possibilidade de ir à universidade dos EUA. Agora, após vencer o primeiro 

obstáculo (passar em Medicina), o segundo surge: a questão financeira. 

O jovem precisava ter R$ 80 mil para pisar em solo americano. A matéria fala 

da questão, citando que o herói buscava por solução para conquistar o novo objeti- 

vo, chegando até a divulgar uma vaquinha online, feita pelo Márcio, para arrecadar 

recursos necessários. 

Já próximo do fim, a matéria traz a voz do professor responsável pelo inter- 

câmbio USP-Harvard. Ele afirma que “deve ter milhares de Márcio espalhados pelo 

Brasil, que não têm chance em um país injusto e desigual.” A cena o mostra com os 

olhos marejados, enfatizando as desigualdades, novamente citadas, mas não apro- 

fundadas. 

A história termina com uma imagem positiva de Márcio, mostrando que o ra- 

paz, assim como um herói que desiste de salvar a cidade, busca sempre por solu- 

ção, mesmo que ele mesmo tenha que “cavá-la”. Uma música feliz toca ao fundo. O 

jovem da periferia, que enfrentou dificuldades no ensino básico, agora busca forma- 

ção em uma das universidades mais prestigiadas do mundo. 

Charaud (2013) observa que o jornalismo tende a valorizar histórias de mérito 

individual, negligenciando o debate sobre as condições sociais, supervalorizando a 

narrativa do “herói pobre”. Nesta história, vemos semelhanças com o modelo de 

construção do “herói”, abordado por Joseph Campbell (2009), que inclui chamadas 

para a aventura, desafios enfrentados, transformação interna e conquista, como ob- 

servado na trajetória de Márcio: 
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Quadro 1 - Etapas da Jornada do Herói na História de Márcio 

 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 
 

 

A história termina com uma imagem positiva dele, enquanto uma música ins- 

pirada toca ao fundo. O jovem da periferia, que enfrentou dificuldades no ensino bá- 

sico, agora busca formação em uma das universidades mais prestigiadas do mundo. 

Além disso, Todorov (1971) e Barthes (1977) apontam que a mídia costuma 

utilizar símbolos para facilitar a identificação do público, simplificando realidades 

complexas em narrativas de sucesso pessoal. 

Assim, podemos afirmar que a reportagem construída foca na superação indi- 

vidual, sem discutir criticamente as condições sociais que criam esses obstáculos, 

ajudando a naturalizar desigualdades e desconsiderando o papel do Estado e das 

estruturas sociais na reprodução das dificuldades vividas por pessoas como Márcio, 

infringindo também o Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros, que será evidenci- 

ado mais adiante. 

4.2 Análise da Trajetória de João: A Jornada do Herói na Zona Rural 

 
Tudo começa com o apresentador exibindo o personagem a ser mostrado. João 

Costa é sergipano, filho de pais analfabetos, e se formou em Medicina. Dife- 

rentemente de outras matérias que focam na conquista da vaga em uma universida- 

de pública, neste caso, o foco recai sobre o "durante", ou seja, o percurso da forma- 

ção. Essa construção narrativa remete ao modelo do "herói" descrito por Joseph 
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Campbell (2009), que compreende etapas como chamada para a aventura, provas, 

transformação interna e conquista, todos presentes no relato da trajetória de João. 

Após a apresentação inicial do personagem, a matéria se inicia com o próprio 

João enumerando suas características e dificuldades: negro, quilombola, filho de 

lavradores, nascido e criado na roça, filho do meio e integrante de uma família hu- 

milde. 

Enquanto ele apresenta esse discurso, os recursos sonoros e visuais entram 

como complementos à narrativa. São exibidas imagens dos pais trabalhando na ro- 

ça, capinando debaixo de sol forte; cenas aéreas da região onde João vive, uma área 

rural com terra batida, casas distantes umas das outras e um aspecto de local pouco 

povoado. A trilha sonora que acompanha essa sequência é "típica de Globo Rural em 

um domingo de manhã", composta por uma viola interiorana suave, além de sons de 

pássaros trazendo o tom rural da narrativa (Figura 4). 

Figura 4 – O sonho com raízes na zona rural 

 

 
Fonte: Globoplay 

 
 

 

Diferente de Márcio, o personagem anteriormente analisado, João afirma que, 

desde pequeno, gostava de estudar e frequentar a escola. Nesse momento, ele rela- 

ta as dificuldades enfrentadas na infância para conseguir estudar, obstáculos que, 

segundo ele, já foram superados. João contou que é de uma família com 11 irmãos e 

que precisou aprender a estudar em meio ao barulho. Menciona ainda a chegada 
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tardia da energia elétrica em sua casa, comentando que, inicialmente, estudava com 

candeeiro, objeto usado para iluminação com combustível, o que atrapalhava sua 

leitura e estudos, mas afirmou que não deixou nada o atrapalhar. 

As cenas que acompanham esse relato mostram João estudando, a convi- 

vência com a família grande, moradias simples de tijolo sobre terra batida e estrutu- 

ras da casa apoiadas por madeira. Em alguns trechos, João aparece em frente à 

câmera com um fundo que parece ser o interior de uma casa simples, sem reboco, 

apenas com os tijolos aparentes, mesas e cadeiras de plástico. A trilha sonora per- 

manece estável, mantendo o mesmo tom sereno, sem alterações brutas, o que con- 

tribui para a construção de um clima emocional (Figura 5). 

A narrativa apresenta a falta de energia elétrica, o ensino precário e as difi- 

culdades de acesso à educação como obstáculos naturais a serem superados indi- 

vidualmente, mas não questiona as políticas públicas que deixaram uma comunida- 

de inteira sem infraestrutura básica. 

Figura 5 – O herói em um cenário de simplicidade 

 

 
Fonte: Globoplay 

 
 

 

A narrativa se inicia com cenas do cotidiano dos pais do personagem, reali- 

zando trabalho braçal e manual: carregar baldes pesados, capinar e cozinhar no fo- 

gão a lenha. O esforço físico serve como pano de fundo para a fala de João: "Ter fome 

é diferente de passar fome, e passar fome é muito doloroso. Eu já vi meus pais 
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passando fome várias vezes, eles abdicavam de suas refeições para poder dar re- 

feições para os filhos.". 

Nesse trecho, a trilha sonora é completamente ausente. Apenas os sons natu- 

rais do ambiente são mantidos, como o crepitar do fogo e o som do vento. O silêncio 

para servir como um ampliador da dor relatada, que e deixa o espectador mais inse- 

rido na realidade do personagem. 

O peso da cena também se sustenta visualmente. No momento em que João 

relata ter visto os pais passando fome, surge a imagem de um casal diante de uma 

parede de tijolos expostos, com uma panela sobre o fogão a lenha. A água fervendo 

sozinha dentro da panela, apenas o líquido, com a ausência de alimento. A expres- 

são "várias vezes" ganha peso com essa imagem que aparece no exato momento da 

fala (Figura 5). 

Figura 6 - A carga emocional da fome 

 

 
Fonte: Globoplay 

 
 
 

 

Na sequência, é apresentado o depoimento do pai de João. "Tinha amigo que 

dizia, se fosse comigo eu botava na roça. Eu dizia: rapaz, se eles quiserem estudar, 

pra mim é um prazer.". A fala também é entregue "no seco", sem trilha sonora adici- 

onada na edição. A imagem é em plano fechado, e mostra bem o rosto do pai e suas 

expressões, transmitindo uma emoção contida, olhos "molhados" e leve sorriso ao 

falar. 
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Um ponto importante a ser observado é o uso intencional do som ao longo da 

narrativa. Nos trechos que relatam dificuldades e momentos delicados, o som é "se- 

co", sem trilha sonora, apenas os ruídos naturais do ambiente. Já nos momentos mais 

leves e positivos, a trilha retorna, criando contraste entre dor e conquista. 

Esse uso estratégico do som e silêncio está alinhado com as análises de Au- 

mont e Marie (2003), Yorke (1998) e Nichols (2016), que destacam a importância da 

trilha sonora e da ausência dela para construção da narrativa audiovisual. Segundo 

esses autores, a ausência de música em momentos dramáticos intensifica a imersão 

e o impacto emocional da cena, enquanto a retomada da trilha sonora em momentos 

de superação cria um efeito de contraste que reforça a transformação do persona- 

gem e guia a resposta afetiva do espectador. 

Com a mudança de tema e ambiente, a narrativa se transforma. O clima mu- 

da, a imagem fica em plano aberto e a trilha sonora rural retorna. Agora, o cenário é 

uma escola rural, com sala de aula, quadro cheio de tarefas, alunos sentados em suas 

cadeiras e uma professora explicando o conteúdo. A docente passa a ser o novo foco. 

A professora, que deu aula a João em sua primeira turma, relembra sua dedi- 

cação, fala sobre como ele era atento e questionador durante as aulas e que, mes- 

mo com os problemas, não deixava de ir à escola. 

A cena é dividida em dois blocos: primeiro, o depoimento da professora; em 

seguida, o de João, que complementa a narrativa dizendo, "Às vezes pegava o ca- 

derno do irmão ou de alguém, pegava sacola de supermercado, colocava o livro dentro 

e ia, não deixava de ir". 

Enquanto ele fala, são exibidas imagens de crianças caminhando por uma es- 

trada de terra, carregando sacolas, mochilas improvisadas e cadernos na mão. 

Para concluir essa parte, a professora aparece novamente em destaque e 

afirma, "Mesmo com a chinelinha muito gasta, ele não perdia um dia de aula, podia 

chover, podia fazer sol, ele era assíduo, ele era responsável e se destacava". 

A construção da narrativa até aqui mostra os diversos obstáculos enfrentados 

por João, mas também que ele teve determinação para superá-los. Conforme Cha- 



43 
 

raud (2013), esse foco individualizado na trajetória do "herói pobre" frequentemente 

obscurece a análise das condições sociais e estruturais que geram essas dificulda- 

des, neutralizando a crítica ao sistema. 

A história avança para um tempo mais próximo do presente (do momento da 

gravação da reportagem), e a fala passa a ser centrada nos personagens relem- 

brando um novo capítulo da história de João: seu desejo de se tornar médico. 

A mãe, com sorriso no rosto e fala animada, expressa a felicidade ao contar 

que o filho sempre foi "sabido". Com essa fala, a trilha rural e suave reaparece. 

As cenas seguintes mostram o sonho de João de estudar na área da saúde. A 

mãe volta a relatar a emoção que sentiu ao ver o filho aprovado em Medicina. João 

também ganha destaque, afirmando que passou após a primeira tentativa. Todos os 

relatos são apresentados em plano fechado, com foco nas expressões dos persona- 

gens, neste caso, expressões de felicidade e orgulho. 

Com a aprovação, João conta que saiu da casa de sua família e começou a 

trilhar seu mais novo obstáculo: o percurso até a tão sonhada formação. Assim co- mo 

o Homem-Aranha tinha ânsia por salvar e proteger sua cidade, o "herói pobre" desta 

reportagem também carrega um sentimento parecido. Ele revela que cursava 

medicina com o propósito de retribuir à população da qual faz parte, uma comunida- 

de que, segundo ele, precisa de um serviço de saúde de qualidade. Todavia, Todo- 

rov (1971) e Barthes (1977) destacam que esses símbolos simplificados, como o 

"herói que vence o sistema", facilitam a identificação do público, porém reduzem 

complexidades sociais a histórias pessoais de sucesso, deixando de problematizar o 

sistema desigual que cria essas barreiras. 

A professora volta a aparecer na reportagem e fala sobre as dificuldades en- 

frentadas durante os anos de graduação: "Ele não comprou um livro. Está se for- 

mando em medicina sem um, porque é muito caro. Ele sempre estudou por xerox. 

Mas isso não impede que o conhecimento chegue até ele". Essa fala é apresentada 

de forma sutil, quase sem trilha musical. 

Quando a reportagem menciona que João “não comprou um livro” durante to- 

da a graduação por serem caros, se perde uma oportunidade de questionar o siste- 

ma educacional que torna o conhecimento inacessível. Em vez de problematizar a 
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mercantilização da educação superior, os altos custos de materiais didáticos ou a 

ausência de políticas de assistência estudantil mais eficazes, a narrativa se limita 

comemorar a capacidade de João de “se virar” com xerox. 

Na cena seguinte, o estudante admite ter passado por muitas dificuldades e 

compartilha um texto publicado em seu perfil em uma rede social: "Acredito que, se 

eu não tivesse passado por tanta dificuldade, talvez não estivesse me graduando, um 

curso ainda elitizado em nossa sociedade. Mas a vida está apenas começando. O 

aprendizado sempre continua. Nada é como antes.". 

Enquanto diz essas palavras, ele folheia seu álbum de formatura, guarda-o em 

uma mala de viagem, coloca algumas roupas e fecha a bagagem. A música de fundo 

muda e ganha um novo padrão, passando de uma trilha rural para um tom mais 

dramático e emocionante. 

Durante a fala "Acredito que, se eu não tivesse tanta dificuldade...", a trilha 

sonora é ausente, repetindo o padrão de silêncio utilizado na edição. Mas, quando ele 

continua dizendo, "Mas a vida está apenas começando, o aprendizado sempre 

continua", surge uma música mais emocional, crescendo gradualmente até um vo- 

lume mais alto. Esse uso do som, misturando silêncio e trilha crescente, evidencia 

uma transformação, não foi apenas a ausência ou a presença de música, mas a 

combinação de ambos, quase como uma virada de chave. 

Próximo de concluir o curso, ele retorna à área rural onde vivem seus pais pa- 

ra entregar o álbum e os convites da formatura. Comenta que a cerimônia seria dali a 

três dias e que a família já estava se preparando. O som ambiente volta a refletir o 

cenário, enquanto imagens da família numerosa e da casa simples. 

A professora, a mesma que lecionou para ele quando era criança, volta a rela- 

tar que, até mesmo no momento de uma grande conquista, o rapaz enfrentou desa- 

fios. "A questão do cabelo, maquiagem dos pais, roupas... tudo isso a comunidade 

está ajudando. Camisa pros irmãos, tênis, tudo é doação." 

A matéria se encerra com o jovem em sua formatura, ao lado de amigos e 

familiares, todos visivelmente felizes. Com a postura de um herói que nunca desiste 

de superar os obstáculos, ele conclui com orgulho: "Tenho orgulho de dizer que, 

graças aos meus esforços e ao apoio de pessoas maravilhosas, o negro saiu da 
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senzala, o pobre saiu da roça e o aluno de escola pública está se formando em me- 

dicina em uma universidade federal" (Figura 7). 

Figura 7 – “O negro saiu da senzala, o pobre saiu da roça” 

 

 
Fonte: Globoplay 

 
 

 

Essa narrativa inspiradora, embora legítima e honrosa, insere-se no padrão do 

"herói pobre" que supervaloriza a trajetória individual em detrimento da crítica às 

estruturas sociais e políticas que geram as desigualdades, um fenômeno discutido por 

Charaud (2013). Cada detalhe da história se encaixa nas características, apon- tadas 

por Campbell (2009), que constrói um personagem heróico. 

Quadro 2 - Etapas da Jornada do Herói na História de João 

 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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4.3 Ética Jornalística e os recortes seletivos nas Narrativas de Sucesso 

 
Para analisar a ética profissional das matérias, é necessário considerar o que 

dispõe o Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros (2007), em seu Artigo 6º, inciso 

XI: “Defensor dos direitos dos cidadãos, contribuindo para a promoção das garantias 

individuais e coletivas”. Defender e instigar a obtenção dos direitos dos menos favo- 

recidos é um dos deveres dos jornalistas, pautado pelo Código, aspecto que pode ser 

questionado nos conteúdos analisados neste trabalho. 

Ao reduzir problemas sociais a experiências individuais, algumas questões 

podem ser naturalizadas e estigmas perpetuados. Um exemplo disso está na repor- 

tagem sobre João, o jovem de Sergipe, que passou toda a graduação sem ter se- quer 

um livro, e detalhe: estudando em uma universidade pública. 

Essa experiência não é isolada nem individual. Segundo dados do Serasa 

(2025), 44% dos estudantes que já estiveram em ambiente acadêmico tiveram que 

trancar a matrícula por não conseguirem pagar os custos educacionais. Isso nos le- 

va a refletir que a escolha de não aprofundar em pontos necessários para auxiliar toda 

uma população pode representa uma “quebra” do código de ética, uma vez que não 

defende os interesses e direitos coletivos. 

O artigo 6, em seu inciso X, afirma que é dever do jornalista “defender os 

princípios constitucionais e legais, base do estado democrático de direito”. Esses 

princípios estão presentes na Constituição Federal (1988), no capítulo III (Educação, 

Cultura e Desporto), artigo 6, inciso I, que determina como obrigação do Estado ofe- 

recer “igualdade de condições para o acesso e permanência na escola”, ou seja, 

garantir que os graduandos se mantenham no espaço acadêmico. 

Assim, pode-se pensar que o jornalista teria que apontar e evidenciar falhas do 

governo, já que é direito do comunicador exercer a “liberdade de imprensa, direito e 

pressuposto do exercício do jornalismo”. Contudo, esse direito traz responsabilida- 

des, pois “implica compromisso social inerente à profissão”, conforme o artigo 2, in- 

ciso III, do Código de Ética. Esse dever se manifesta justamente na função fiscaliza- 

dora, que questiona, cobra, esclarece e denuncia. 

No caso de Márcio, essa falta de aprofundamento e investigação também es- 

tá presente. Um dos trechos em que isso fica mais evidente ocorre quando a própria 
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repórter reconhece que o local onde Márcio viveu e se desenvolveu, até alcançar seu 

objetivo, é uma área pouco assistida pelo Estado, demandando auxílio e inves- 

timento. Contudo, a matéria não vai além desse apontamento, pois não discute o 

problema nem evidencia diretamente a falha estatal. 

Com isso, se diminui a chance de que outros jovens, como Márcio, moradores 

de periferias, vejam a realidade das áreas onde vivem realmente ser melhorada. Es- 

sa postura vai contra o Art. 6º, inciso XI, do Código de Ética dos Jornalistas, que afirma 

ser obrigação do profissional contribuir para a promoção das garantias, sejam elas 

individuais ou coletivas. 

Tanto na história exibida pelo Domingo Espetacular quanto na exibida pelo 

Fantástico, o destaque foi a trajetória pessoal dos personagens, enfatizando a resili- 

ência deles ao continuarem sempre tentando alcançar seus objetivos, mesmo diante 

das adversidades. Entretanto, as reportagens não discutem criticamente as barreiras 

coletivas que permeiam a realidade de pessoas mais desfavorecidas, como Márcio, 

morador de comunidade, e João, que vivia em uma área rural com poucos recursos. 

O Código de Ética acredita que a verdade é um compromisso moral, afirman- 

do em seu Artigo 4º que “o compromisso fundamental do jornalista é com a verdade 

no relato dos fatos, razão pela qual ele deve pautar seu trabalho pela precisa apura- 

ção e pela correta divulgação”. Porém, ao apresentar fatos incompletos, esse com- 

promisso pode não estar sendo cumprido de forma íntegra e, especialmente, preci- 

sa. Ainda que os fatos apresentados sejam verdadeiros, a falta de informações im- 

portantes e de uma apuração completa contraria o Artigo 4º. 

Nas duas histórias percebe-se esse ponto: apuração mais rasa, apresentando 

obstáculos como naturais e individuais, como passar fome durante a graduação, usar 

apenas xerox para estudar e até mesmo a chegada tardia da energia elétrica. 

Na prática jornalística, há uma responsabilidade pela verdade integral, sem 

narrativas recortadas. A ausência do questionamento, que poderia trazer uma visão 

mais abrangente da realidade, pode contribuir para a naturalização das desigualda- 

des ou perpetuação e distorção da realidade, violando o princípio da honestidade. 

A falta de aprofundamento nas causas sociais nas reportagens acaba impos- 

sibilitando a busca por provas que sustentem as informações de interesse público, 
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como determina o artigo 12, inciso II, do Código de Ética dos Jornalistas, que diz ser 

dever do jornalista “buscar provas que fundamentem as informações de interesse 

público”. Quando a narrativa fica limitada apenas à história de vida dos persona- gens, 

sem questionar realmente as eventuais falhas estruturais do sistema e o con- texto 

mais amplo, se perde a chance de entender o problema como um todo. 

Quando não se busca provas e evidências que sustentem o discurso, o jorna- 

lismo pode deixar sua missão incompleta e, como consequência, o público fica com 

uma visão parcial da realidade. O compromisso com a verdade não pode se limitar a 

contar os fatos de forma rasa, mas exige um trabalho de investigação mais contex- 

tualizado. 

Diante desta análise, é possível perceber que, além dessas matérias criarem a 

imagem do “herói pobre”, elas também não caminham totalmente de acordo com o 

que preconizaria o Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros. 
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5 CONCLUSÃO 

 
Neste trabalho, foi evidenciado como o telejornalismo brasileiro, mais particu- 

larmente em programas do gênero revista eletrônica como Fantástico e Domingo 

Espetacular, construiu a imagem do “herói pobre”. Essas narrativas destacam a su- 

peração pessoal diante das dificuldades, utilizando recursos visuais e sonoros que 

criam conexão emocional com o público (Bourdieu, 1997; Campbell, 2009; Aronchi de 

Souza, 2004). A valorização do esforço individual, embora relevante, reduz a dis- 

cussão sobre as causas sociais da pobreza, contribuindo para a naturalização das 

desigualdades e reforçando a ideia de ser inevitável (Bourdieu, 2021; Charaud, 2013). 

A análise das reportagens sobre os personagens Márcio e João evidencia que 

a construção da narrativa emocional é feita por elementos como trilha sonora, en- 

quadramento e metáforas visuais, facilitando a identificação afetiva do público 

(Aronchi de Souza, (2004); Aumont e Marie, (2003); Nichols, (2016). Pórem, essa 

abordagem pode entregar uma versão fragmentada das situações, apresentando 

fatos de forma incompleta e silenciando questões importantes, como a ausência de 

políticas públicas, a precariedade da educação e a desigualdade econômica, com- 

prometendo o compromisso ético do jornalismo com a verdade de forma mais ampla. 

O Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros (Fenaj, 2007), especialmente em 

seus artigos 4º e 6º, orienta que o jornalismo deve se pautar pela investigação rigorosa 

e pela defesa dos direitos coletivos, oferecendo ao cidadão um relato con- 

textualizado. As reportagens comprovadamente demonstram, nesse sentido, super- 

ficialidade ao reduzir a pobreza em uma questão individual, naturalizando desigual- 

dades e limitando o papel fiscalizador da imprensa diante do poder público. Essa falha 

restringe a função social do jornalismo na formação de uma opinião crítica e 

consciente. 

Além disso, conforme defendido por Bourdieu (2021), a ênfase no mérito indi- 

vidual, sem a discussão devida das condições sociais que moldam tais histórias, 

amplia um discurso que legitima e perpetua as desigualdades ao responsabilizar os 

indivíduos por questões coletivas. Essa visão se torna ainda mais prejudicial na au- 

sência da discussão sobre as deficiências estruturais do Estado e da sociedade bra- 
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sileira, no enfrentamento da pobreza, aspectos minimizados ou tratados como meros 

detalhes pessoais nas reportagens demonstradas. 

Diante disso, ressalta-se a necessidade de um jornalismo televisivo, especi- 

almente em programas que mesclam informação e entretenimento, que ultrapassem 

narrativas simplificadas e emocionais, assumindo seu papel ético e social. Reco- 

menda-se que futuras coberturas se aprofundem nas causas sociais, políticas e 

econômicas relacionadas ao tema, ampliem o leque de vozes e garantam total con- 

textualização dos assuntos, promovendo um debate mais responsável, alinhado com 

a função social prevista no Código de Ética da Profissão. 

O reconhecimento das narrativas individuais de resistência e superação exibi- 

das na mídia também merece destaque, pois mostram conquistas legítimas. Entre- 

tanto, é fundamental que essas histórias estejam inseridas em um contexto mais 

amplo, que considere a responsabilidade coletiva e a atuação do Estado, estimulan- 

do o público a uma reflexão que vá além do aspecto emocional e promova a com- 

preensão crítica das desigualdades sociais existentes. 

Por fim, este estudo, ao focar na análise qualitativa de reportagens veiculadas 

entre 2019 e 2021, contribui para revelar os mecanismos simbólicos que orientam a 

representação midiática da pobreza. Sugere-se, para pesquisas futuras, a ampliação 

das investigações para outros meios e gêneros jornalísticos, fomentando um jorna- 

lismo comprometido com a apresentação total dos acontecimentos e a justiça social. 
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